Comercialização agrícola no submédio Vale do São Francisco: a importância do mercado do produtor de Juazeiro - BA / Agricultural marketing in the syb-middle São Francisco Valley: the importance of the Juazeiro - BA producers market by Mendes, Luciene do Nascimento et al.
Brazilian Journal of Development 
 
Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 4, n. 6, p. 3451-3477, out./dez. 2018. ISSN 2525-8761 
3451  
 
 
Comercialização agrícola no submédio Vale do São Francisco: a importância do 
mercado do produtor de Juazeiro - BA 
 
Agricultural marketing in the sub-middle São Francisco Valley: the importance 
of the Juazeiro - BA producers market 
 
 
 
Recebimento dos originais: 08/07/2018 
Aceitação para publicação: 14/08/2018 
  
 
Luciene do Nascimento Mendes 
Mestre em Administração e Desenvolvimento Rural (UFRPE) 
Instituição: Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), Colegiado de Engenharia 
Agrícola e Ambiental 
Endereço: Avenida Antônio Carlos Magalhães, n 510, Country Club, Juazeiro – BA, Brasil 
E-mail: luciene.mendes@univasf.edu.br 
 
Igor Lopes de Jesus dos Anjos 
Graduado em Engenharia Agrícola e Ambiental (UNIVASF), Especialista em Segurança do 
Trabalho (Faculdade Montenegro) 
Instituição: Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), Colegiado de Engenharia 
Agrícola e Ambiental 
Endereço: Avenida Antônio Carlos Magalhães, n 510, Country Club, Juazeiro – BA, Brasil 
E-mail: igorlopes2121@gmail.com 
 
Gustavo Alves Raphael 
Graduado em Engenharia da Produção (UNIVASF), MBA em Gestão de Projetos (FGV) 
Instituição: Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), Colegiado de Engenharia 
da Produção 
Endereço: Avenida Antônio Carlos Magalhães, n 510, Country Club, Juazeiro – BA, Brasil 
E-mail: gustavoraphael.eng@gmail.com 
 
 
RESUMO 
 
A importância dos mercados atacadistas, no processo de comercialização de produtos agrícolas e 
segurança alimentar é relevante, especialmente num país continental como Brasil. Nesse sentido, o 
caso do Mercado do Produtor de Juazeiro, apresenta-se como elo crucial entre a produção e 
consumo, sendo reconhecido como o segundo principal entreposto comercial do Nordeste. 
Entretanto, como outros mercados atacadistas apresentam limitações. Assim, o presente estudo teve 
por objetivo identificar a importância e as limitações do Mercado do Produtor de Juazeiro, para a 
comercialização hortifrutícola no Submédio do Vale do São Francisco. Para tanto, foi realizada uma 
Análise de SWOT. A partir dos dados levantados foram identificados os pontos fortes e fracos, 
oportunidades e ameaças que o afetam. Como principais limitações estão: a ocorrência de resíduos 
sólidos, problemas de armazenamento e movimentação de cargas e espaço limitado, no ambiente 
interno e como ameaças do ambiente externo estão as crises hídrica e econômica, e a carência de 
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investimentos. Contudo, também foram identificados pontos fortes e oportunidades que se 
devidamente aproveitadas pode reduzir as limitações. Todavia, é necessário o fortalecimento 
institucional tanto econômico, social, quanto ambiental, o que pode ser alcançado por meio de 
parcerias com instituições locais.  
 
Palavras-chave: Mercados Atacadista, Análise de SWOT, Comercialização Hortifrutícola 
 
ABSTRACT 
 
The importance of wholesale markets in the process of commercialization agricultural products and 
food security is relevant, especially in a continental country such as Brazil. In this sense, the 
Juazeiro’s Producer Market case is a crucial link between production and consumption, being 
recognized as the second main commercial warehouse in the Brazilian Northeast. However, as 
others wholesale markets have limitations. Thus, this study aimed to identify the importance and 
limitations of the Juazeiro’s Producer Market, for the commercialization of fruit and vegetables in 
the Sub-middle São Francisco Valley. For this purpose, a SWOT Analysis was performed. From the 
data collected were identified the strengths and weaknesses, opportunities and threats that affect it. 
The main limitations are: the occurrence of solid waste, problems of storage and movement of cargo 
and limited space in the internal environment and as threats of the external environment are the 
water and economic crises and the lack of investments. However, strengths and opportunities have 
also been identified which, if properly exploited, can reduce the constraints. Nevertheless, is 
necessary to strengthen economic, social and environmental institutions, which can be achieved 
through partnerships with local institutions. 
 
Key words: Wholesaler Markets, SWOT Analysis, Horticultural Marketing 
 
 
1 INTRODUÇÃO  
 Desde a 2ª Grande Guerra Mundial, a segurança alimentar tornou-se tema debatido 
constantemente em termos globais. O termo abarca conforme Belik (2003), três dimensões 
intimamente relacionadas: uma qualitativa, referente à qualidade implícita dos alimentos, estando 
estes em condições adequadas de consumo sem afetar a saúde dos indivíduos; outra quantitativa, no 
sentido de haver alimento suficiente para a população; e uma terceira relacionada ao acesso a esses 
alimentos.  
Kepple e Segall-Corrêa (2011) apresentam como definição de segurança alimentar de uma 
nação, o direito de todos os indivíduos ao acesso regular e permanente a alimentos com qualidade 
comprovada e em quantidade suficiente, sendo embasada em práticas promotoras de saúde, 
respeitando a diversidade cultural, observando ainda aspectos sociais, econômicos e 
ambientalmente sustentáveis.  
O problema nacional da distribuição de bens alimentares tem origens no próprio processo de 
formação histórica, quando do direcionamento da produção agrícola com ênfase apenas nas grandes 
culturas de exportação, e do suprimento das necessidades internas da demanda por meio de bens 
importados. Ademais, a dispersão geográfica dos agricultores no campo e a distância física entre 
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produção e consumo, acentuadas pelo elevado grau de perecibilidade de boa parte dos produtos 
agrícolas, além das sucessivas crises econômicas e consequentes desvalorizações monetárias, 
tornavam o acesso aos alimentos proibitivos para grande parte da população (MAPA, 2013).  
Assim, o processo de distribuição dos produtos hortifrutigranjeiros, antes da década de 1960, 
caracterizava-se pela ineficiência e alto custo, devido ao acelerado crescimento da população nos 
grandes centros urbanos. Além disso, a ausência de espaços físicos apropriados para a 
comercialização gerou grande dificuldade na homogeneização da produção agrícola, além de muitas 
perdas, e problemas com a segurança alimentar, visto que as condições higiênico-sanitárias eram 
precárias (ABRACEN, 2013). 
Nessa perspectiva, conforme Belik (2000), o papel dos mercados atacadistas, mais 
especificamente, das centrais atacadistas de distribuição, as CEASAs, e suas subsidiárias como os 
Mercados do Produtor, são de extrema importância num país com a amplitude territorial do Brasil. 
Tal relevância vai além de uma melhoria na distribuição logística entre produção e consumo, mas 
influenciam também na formação de preços, facilitando o acesso as informações de mercado, além 
de favorecer a criação de critérios de classificação, padronização e qualidade de hortifrutícolas 
(CUNHA; CAMPOS, 2008).  
Por conseguinte, o Mercado do Produtor de Juazeiro – BA inaugurado em 1984 visando 
atender toda a região do Submédio do Vale do São Francisco é importante, tanto para a distribuição 
dos produtos agrícolas do próprio Vale do São Francisco no Nordeste, como no intercambio de 
produtos entre as regiões Sudeste/Sul e Nordeste/Norte. Assim sendo, também contribui para a 
geração direta e indireta de empregos e renda para a região (PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JUAZEIRO, 2015).  
Nesse sentido, o presente estudo teve por objetivo identificar a importância e as limitações 
do Mercado do Produtor de Juazeiro-BA para a comercialização hortifrutícola no Submédio do 
Vale do São Francisco. A realização do presente estudo se justifica, pois, apesar do grande número 
de artigos tratando da comercialização na região, em sua maioria são direcionados para a 
fruticultura irrigada para exportação, e poucos são aqueles que tratam do Mercado do Produtor de 
Juazeiro no Estado da Bahia. 
 
2 BREVE HISTÓRICO E IMPORTÂNCIA DAS CENTRAIS DE ABASTECIMENTO NO 
BRASIL, E A CARACTERIZAÇÃO DO MERCADO DO PRODUTOR DE JUAZEIRO 
Segundo Cunha e Belik (2012), o histórico do problema de abastecimento no Brasil 
demonstra que avanços consideráveis só tiveram espaço como resposta a momentos de crises 
intensas. E após a mobilização da sociedade exigindo medidas para equacionar os entraves, o 
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problema do desabastecimento veio realmente à tona quando do processo de urbanização brasileira, 
instaurado com a introdução da industrialização no início do século XX. 
Assim, conforme Belik (2000), em 1917 ocorreu a primeira grande crise nacional de 
abastecimento. A falta de alimentos no mercado nacional deu-se em função da demanda 
internacional por alimentos em decorrência da Primeira Grande Guerra Mundial. Essa teve efeito 
restringindo as importações e desviando parcela significativa da produção nacional de alimentos 
para os mercados estrangeiros, devido aos preços mais compensadores praticados externamente.  
Consequentemente, a elevação exacerbada dos preços dos gêneros alimentícios nos centros 
urbanos, levaram a conflitos e revoltas, impelindo a movimentação social por meio de greves 
operárias. Mesmo com medidas extremadas, como a promulgação de estado de sítio e leis de 
exceção que possibilitavam entre outras ações: o confisco de produtos, a fiscalização de preços e de 
estoques (ações que perduraram por dois anos), pouco sucesso foi obtido (CUNHA; BELINK, 
2012; BELIK, 2000). 
 De acordo com Cunha e Belik (2012), ao longo de décadas algumas medidas foram tomadas 
conforme a necessidade de aplacar o ânimo da sociedade, balanceado ações pontuais de acordo com 
os momentos de crise e crescimento econômico. São exemplos dessas medidas: a) o controle de 
preços por meio de listas de preços e autorizações para exportação; b) eventuais incentivos à 
produção; c) a criação do entreposto do Distrito Federal em 1938, ainda quando a capital nacional 
se situava no Rio de Janeiro; d) a criação das SAPS (Serviço de Alimentação da Previdência 
Social); e, e) planos de modernização na produção agrícola, buscando aumento e eficiência 
produtiva. 
 Com a ausência de espaços físicos apropriados para a comercialização, segundo ABRACEN 
(2013) gerou-se dificuldades na homogeneização da produção agrícola, além de muitas perdas, e 
problemas com a segurança alimentar, visto que as condições higiênico-sanitárias eram precárias. 
Somente a partir da década de 1960, o poder público chama para si a tarefa de distribuir e fazer 
chegar até o consumidor os alimentos necessários. O surgimento do entreposto em São Paulo e a 
criação da COBAL (Companhia Brasileira de Alimentos) marcam uma mudança radical no rumo 
das políticas de abastecimento (BELIK et al., 2000). 
Ao final do governo Castelo Branco (1964 a 1967), o então Ministro do Planejamento, 
Roberto Campos, preparou um plano econômico para os próximos dez anos de governo, onde se 
podia encontrar um detalhamento do que deveria ser feito em termos de política de abastecimento. 
No governo seguinte, por meio do PED (Plano Estratégico de Desenvolvimento) de 1968 a 1970, o 
general Costa e Silva apresentou o projeto, no qual, pretendia colocar em funcionamento oito 
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centrais de abastecimento, cinco mercados terminais, 45 mercados regionais e 800 supermercados 
em apenas dois anos (CUNHA; BELIK, 2012).  
No governo Médici (1969 a 1974) que se seguiu, através do I PND (Plano Nacional de 
Desenvolvimento), lançou-se as bases de outras 15 centrais de abastecimento, cujo objetivo era o de 
aproximar num espaço físico comum, produtores e varejistas, ampliando as possibilidades de 
mercado, tornando mais acessível os preços dos produtos (CUNHA; BELIK, 2012).  
Segundo Nascimento (2008), foi no I PND que nasceu o SINAC (Sistema Nacional de 
Centrais de Abastecimento), em 1972, sob coordenação da COBAL (Companhia Brasileira de 
Alimentos). Com o qual, o Governo Federal objetivava a sistematização administrativa e 
operacional das CEASAS, a fim de tornar possível a integração institucional da cadeia produtiva de 
alimentos aos níveis federal, estadual e municipal, de modo a beneficiar as duas pontas da cadeia: 
produtores e consumidores. Assim, os consumidores estariam garantidos através de uma maior 
quantidade e melhor qualidade de produtos ofertados. 
Em 1987 tem-se o fim da SINAC, assim ocorreu a transferência da participação acionária 
das CEASAS do Governo Federal para os governos estaduais e municipais, após tentativas 
frustradas de privatizações. Desse modo, as centrais de abastecimento passam um período de 
retrocesso por conta da falta de coordenação e articulação entre os entrepostos. Diante disso, houve 
um consenso entre as CEASAS de que se necessitava de algo que mantivesse a ideia de sistema. 
Assim foi criada em 1987, a ABRACEN (Associação Brasileira de Centrais de Abastecimento), 
funcionando como único elo entre as diversas Centrais de Abastecimento, sendo 30 centros 
associados de um total de 61 CEASAS (ABRACEN, 2011).  
Os anos seguintes foram marcados pela reorganização das Centrais de Abastecimento, sob 
coordenação da Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB), antiga COBAL, empresa 
pública vinculada ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), criada em 
1990. Neste período, buscava-se a estruturação de mercados atacadistas de produtos alimentares 
para melhorar seu desempenho, caracterizando como marco, a implantação do PROHORT 
(Programa Brasileiro de Modernização do Mercado de Hortigranjeiros) em 2005. Isso, com objetivo 
de integrar as Centrais de Abastecimento (CEASAS) de todo o Brasil e agentes da cadeia de 
produção e distribuição (ABRACEN, 2015).  
O panorama atual de grande parte das CEASAS por todo o Brasil é marcado pela 
precariedade da infraestrutura, com políticas públicas de poucos investimentos nos últimos anos 
(MAPA, 2013). Apesar disso, a existência das Centrais de Abastecimento permitiu a organização e 
expansão da comercialização de produtos hortifrutigranjeiros, por meio da concentração de 
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compradores e vendedores num mesmo local. A sua criação foi muito importante também para a 
divulgação de informações de mercado e formação de preços.  
Segundo Cunha e Campos (2008), a rede de centrais de distribuição atacadistas, contavam 
com cerca de 40 unidades administrativas, 53 unidades comerciais e outras de menor porte. Em 
2014, segundo dados do Sistema de Informações Setoriais de Comercialização (SISCOM) da 
CONAB, a quantidade comercializada de produtos hortigranjeiros foi superior a 15 milhões de 
toneladas, com uma movimentação financeira ultrapassando 28 bilhões de reais (CEASA, 2015).  
Diante desse panorama, o Mercado do Produtor de Juazeiro, localizado no município de 
Juazeiro na Bahia, é um importante centro de distribuição de produtos agrícolas da região Nordeste. 
Foi fundado em julho de 1984, mas só passou a funcionar em fevereiro de 1986, teve início somente 
com um pavilhão para escoamento da produção da melancia e melão dos agricultores dos projetos 
irrigados (MERCADO DO PRODUTOR, 2015). 
 Posteriormente perde a característica principal da venda pelos agricultores, sendo as 
transações realizadas por agentes atacadistas, os permissionários. Passa então, a comercializar cerca 
140 produtos, entre hortaliças, frutas, cereais e especiarias, em uma área total de 79.700 m². Dados 
provenientes do último levantamento realizado pelo Mercado, em 2014, apontam que o centro 
possui 1.371 permissionários, de modo que são divididos em unidades classificadas como: boxes, 
módulos, pedra, palete e feirinha. Esses alocados em 23 pavilhões, o que gera cerca de 6.000 
empregos diretos e indiretos. Desde 2005 a central atacadista passou a ser administrada pelo poder 
municipal (MERCADO DO PRODUTOR, 2015).  
O Mercado do Produtor de Juazeiro comercializa, em sua maioria, produtos 
hortifrutigranjeiros, atendendo todo o mercado nacional, porém cada região, com seus respectivos 
produtos mais especificamente procurados. Segundo dados de CEASA (2015), em 2014, 
demonstram que o Mercado do Produtor de Juazeiro comercializou em média por mês cerca de 55 
mil toneladas, ao final do ano totalizou 641.169 mil toneladas. 
Esse mercado atacadista, atende diretamente a região do Vale do Submédio do São 
Francisco, cerca de 24.385km2, com uma população de 694 mil habitantes, compreendendo os 
municípios de Lagoa Grande, Orocó, Petrolina e Santa Maria da Boa Vista, em Pernambuco; e Casa 
Nova, Curaçá, Juazeiro e Sobradinho, na Bahia, dados referentes ao ano de 2014. Abrangendo 
assim, um dos mais representativos polos de fruticultura irrigada do Brasil. Tornando-se ponto 
importante na distribuição de produtos destinados ao mercado nacional (IBGE, 2015).  
Assim, o Mercado do Produtor de Juazeiro funciona também como um tanque-pulmão para 
produtores de médio e grande porte e para os agricultores familiares, pois, absorve a produção e os 
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excedentes de produção nos momentos de pico de safra que não têm padrão para o mercado externo 
ou para os mercados do Sudeste e Sul do Brasil. 
 
3 METODOLOGIA 
O estudo em questão visou identificar a importância e as limitações do Mercado do Produtor 
de Juazeiro-BA, para a comercialização hortifrutícola no Submédio do Vale do São Francisco. 
Nesse intuito, foi desenvolvida uma pesquisa qualitativa de cunho descritiva-explicativa no 
Mercado do Produtor de Juazeiro – BA, no período de outubro de 2013 a fevereiro de 2014.   
A coleta de dados foi constituída pela captura de informações secundárias por meio de 
pesquisa bibliográfica e documental, além de consulta à base de dados do próprio Mercado do 
Produtor. Ademais, foi realizada a coleta de dados primários sobre a infraestrutura física e situação 
do objeto de estudo por meio da ferramenta de observação não participante. Assim, foram 
realizadas anotações sobre a realidade visualizada da estrutura física do Mercado. 
A técnica de observação não participante possibilita registrar e acumular informações sobre 
a realidade a partir dos sentidos, o que proporciona o exame dos fatos ou do fenômeno estudado, 
dado que viabiliza ao pesquisador o contato direto com a realidade. O fato de ser sistemática 
caracteriza a utilização de instrumentos para a coleta das informações, como anotações e 
fotografias, para responder a propósitos pré-determinados. O fato de ser não participante exclui num 
primeiro momento a interação direta com a comunidade estudada (MARCONI; LAKATOS, 2008).  
As informações obtidas foram analisadas a luz da análise da matriz de SWOT, ferramenta 
que estuda a competitividade de uma organização segundo quatro variáveis: Strengths (Forças), 
Weaknesses (Fraquezas), Oportunities (Oportunidades) e Threats (Ameaças). Essa ferramenta 
conforme Lopes (2013) de análise foi criada por Kenneth Andrews e Roland Cristensen, professores 
da Harvard Business School, e posteriormente aplicadas por inúmeros acadêmicos.   
Lopes (2013) e Maximiano (2007) ressaltam que essa análise é realizada em dois níveis; nos 
ambientes externo e interno. O ambiente externo compreende as mudanças que ocorrem fora da 
organização, mas que podem afetar seu desempenho e se caracterizam pelas ameaças e 
oportunidades. Não sucede, portanto, o controle direto dessas variáveis pelos gestores, mas a busca 
pela adaptação a situação imposta. O ambiente interno, por sua vez, examina os pontos fortes e 
pontos fracos e que precisam ser monitorados constantemente, podendo ser controlados. Este 
processo permite visualizar qual área a organização tem desempenho positivo perante o mercado e 
qual é frágil e necessita de melhoras. Vide Quadro 1. 
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        Quadro 1 - Matriz SWOT 
ANÁLISE SWOT 
 AJUDA       ATRAPALHA 
INTERNA 
       (Organização) 
Forças Fraquezas 
EXTERNA 
          (Ambiente) 
      Oportunidades Ameaças 
           Fonte: Adaptado SILVA et al. (2011). 
 
De acordo com Silva et al. (2011), essa é uma ferramenta utilizada para a análise de 
ambiente com base no planejamento estratégico e de gestão de uma organização. A importância da 
matriz SWOT no apoio a formulação de estratégias, deriva de sua capacidade de promover um 
confronto entre as variáveis externas e internas, facilitando a geração de alternativas de escolhas 
estratégicas, bem como de possíveis linhas de ação. Assim, a constatação de forças e fraquezas, 
oportunidades e ameaças advêm sempre dos resultados de uma análise combinada, na qual as 
condições internas devem ser sobrepostas e confrontadas com as situações do ambiente de negócios 
da empresa.  
Para o estudo em questão, alguns parâmetros foram previamente estabelecidos, no que se 
refere aos dados primários para coleta, de modo a direcionar a análise aos pontos fortes e pontos 
fracos no processo de comercialização. Esses parâmetros foram escolhidos, justamente por 
compreenderem elementos essenciais para a garantia de condições adequadas para a 
comercialização e sanidade dos produtos agrícolas, como: a) estrutura física; b) estrutura dos boxes; 
classificação dos produtos; e d) organização do entreposto. 
Para os dados analisados na composição do ambiente externo da matriz SWOT (variáveis 
ambientais, demográficas e culturais, econômicas, tecnológicas e político-jurídicas conforme 
exposto por Hisrich et al., 2009), coletou-se dados secundários junto ao Mercado do Produtor de 
Juazeiro, através de análise documental no banco de dados do Mercado, além de consulta 
bibliográfica.  
Dada a grande diversidade de bens comercializados, no Mercado do Produtor de Juazeiro, 
como: frutas, verduras, hortaliças, folhosas, cereais e grãos, com suas diversas origens; optou-se por 
selecionar alguns produtos. Assim, ressalta-se, que as observações foram realizadas, em sua 
maioria, nos boxes que comercializavam as culturas de maior destaque, sejam essas; a banana, o 
melão e a cebola; considerando a média anual de participação dos produtos (MERCADO DO 
PRODUTOR, 2013).  
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Ademais, vale salientar a ocorrência de flutuação de volume devido a sazonalidade própria 
de cada produto e suas respectivas variedades, e cuja produção está concentrada no próprio 
Submédio do Vale do São Francisco, conforme dados do censo Produção Agrícola Municipal de 
2013 do IBGE (2015).  
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
4.1 AMBIENTE INTERNO 
Com a análise do ambiente interno foi possível a determinação das potencialidades e 
fragilidades do Mercado do Produtor de Juazeiro. Assim, no Quadro 2 são apresentados os aspectos 
relacionados aos pontos fortes e pontos fracos. Ocorreu a análise de cada ponto ou aspecto 
discriminado em função dos produtos escolhidos e da estrutura do entreposto. Por conseguinte, foi 
trançado um diagnóstico dos elementos selecionados, de modo a potencializar os pontos fortes 
diante das fragilidades, e embasar a sugestão de melhorias. 
 
     Quadro 2. Análise do ambiente interno (pontos fortes e pontos fracos) na matriz de SWOT do Mercado do Produtor 
de Juazeiro – BA. 
PONTOS FORTES PONTOS FRACOS  
 Importância e representatividade; 
 Localização estratégica; 
 Informação eletrônica diária; 
 Marca reconhecida nacionalmente; 
 Diversidade de produtos; 
 Transporte em caminhões refrigerados e 
presença de câmaras frias; 
 Embalagens adequadas; 
 Classificação de produtos por órgãos 
fiscalizadores. 
 
 Armazenamento dos produtos; 
 Mão de obra desqualificada no transporte e 
movimentação dos produtos; 
 Desperdício de produtos; 
 Gestão dos resíduos sólidos; 
 Presença de vetores de doenças; 
 Higienização das caixas; 
 Condições inadequadas de transporte; 
 Condições de tráfego; 
 Sinalização; 
 Estacionamento e pontos de carga e descarga; 
 Limitação do espaço físico; 
 Limitação de dados estatísticos. 
 
     Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
4.2 PONTOS FORTES 
-Importância e representatividade; e Localização estratégica. 
De acordo com dados da CONAB (2015), o Mercado do Produtor de Juazeiro, é o segundo 
maior entreposto comercial do Nordeste em volume comercializado. Portanto, ficando atrás apenas 
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da CEASA-PE, a qual por sua vez possui uma área comercial quase quatro vezes maior. Em 2013 o 
Mercado foi considerado o 5° maior centro atacadista de hortigranjeiros do Brasil, ultrapassado 
pelas CEAGESP, CEASA-MG, CEASA-RJ, CEASA-GO e CEASA-PE, com 812.070 toneladas, 
caindo duas posições no ano de 2014, passou a ser o sétimo, em termo de volume de 
comercialização, com 641.369 toneladas no ano. 
Situado praticamente no centro do Nordeste, o entreposto comercial possui localização 
estratégica para o escoamento da produção no Submédio do Vale do São Francisco, funcionando 
como elo entre várias regiões, especialmente o Sudeste do país. Em contrapartida, grande parte da 
produção de regiões como Sul e Sudeste, passam pelo Mercado do Produtor de Juazeiro antes de 
serem distribuídas para as demais regiões do Nordeste.  
Isto associado ainda as condições climáticas adequadas, com insolação praticamente o ano 
todo e recurso hídrico disponível para irrigação, sendo estes fatos preponderantes para o 
fortalecimento na produção agrícola da região, consequentemente para a comercialização. 
 
- Informação eletrônica diária; Marca reconhecida nacionalmente; e Diversidade de produtos. 
Como também faz parte da ABRACEN, através de seu setor de estatística, Mercado do 
Produtor de Juazeiro disponibiliza diariamente através de seu site e da própria associação, a cotação 
de preço dos produtos comercializados. Contribuindo dessa forma para o planejamento do produtor, 
permissionário e cliente. Tendo sua marca reconhecida nacionalmente como garantia de 
disponibilidade e variedades de produtos encontrados (comercializando mais de 140 produtos, entre 
hortaliças, frutas, cereais e especiarias).   
 
-Transporte em caminhões refrigerados e presença de câmaras frias; e Embalagens adequadas 
A observação de caminhões refrigerados e a presença de câmaras frias em alguns boxes é 
fato positivo, embora sejam limitados e destinados a produtos mais nobres como; pêssego, pera, 
kiwi e maçã; em função do maior valor agregado. Dos três produtos escolhidos pela pesquisa, 
apenas parte do melão é beneficiado pela tecnologia de transporte refrigerado quando a distância do 
destino justifica (como o Sudeste) e geralmente pelo aproveitamento do frete de retorno.  
A ocorrência de aproveitamento do frete de retorno é uma estratégia comum para diluição do 
custo do frete, reduzindo-o a metade. Em levantamento divulgado por Palmieri et al. (2014) o frete 
do carregamento de melão paletizado e com retorno por tonelada em agosto de 2014, correspondia 
entre RS 0,11 a R$ 0,18 por quilômetro rodado, com carga seca (carga coberta apenas com lona) e 
refrigerada respectivamente, do Vale do Submédio do São Francisco até a capital paulista, cerca de 
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2.220 quilômetros de distância. Isso chega a representar cerca de 15% do preço de venda do melão 
na CEAGESP em períodos de baixa concorrência. 
Ressalta-se que a implantação do sistema de cadeia de frio, é importante para manter as 
propriedades do produto, desse modo agregando valor ao mesmo. Esses produtos mais nobres são 
comercializados em caixas de papelão com quantidades específicas, sendo conferidos 
individualmente frutos que estejam foram de padrões exigidos pelo mercado consumidor. Segundo 
Lorenzi et al. (2014), o uso de embalagem pode reduzir a perda de massa fresca; as mudanças na 
aparência durante o armazenamento; aumentar de 50 a 400% a vida-útil dos frutos; reduzir as 
perdas econômicas; e facilitar a distribuição dos produtos sem comprometer a qualidade. Outro 
ponto positivo a ser destacado em relação ao Mercado do Produtor de Juazeiro foi a presença de 
boxes com produtos em embalagens atrativas em alguns casos, o que agregam valor ao produto e 
contribuem para a conservação dos mesmos. 
Dessas informações constata-se que é possível a adaptação dos permissionários e 
compradores às regras de embalagem, acondicionamento e classificação que favoreçam shelf-life do 
produto e o processo de comercialização. Para tanto, faz-se necessária parcerias com outras 
instituições de pesquisa e órgãos relacionados a capacitação de pessoal como universidades e o 
próprio SEBRAE, além de contato com outros entrepostos comerciais que já venham adotado tais 
regras.  
 
-Classificação de produtos por órgãos fiscalizadores: 
A fiscalização da sanidade dos produtos foi observada no entreposto, sendo realizada pela 
Agência Estadual de Defesa Agropecuária da Bahia (ADAB), a qual possui sede no próprio centro 
atacadista. Esse procedimento é realizado através de amostragem na carga em trânsito, realizando-
se análises e posteriormente a emissão do Certificado Fitossanitário de Origem (CFO). A presença 
de órgão fiscalizador além de ser obrigatória por lei federal acredita confiabilidade aos produtos 
negociados. 
 
4.3 PONTOS FRACOS 
-Armazenamento; Mão de obra desqualificada no transporte e movimentação dos produtos; e 
Desperdício de produtos.  
Foi constatado que em sua grande maioria os pontos de comercializações observados 
apresentavam problemas relacionados ao armazenamento. Em alguns casos comprometendo até 
mesmo a higiene do produto. Além da movimentação de carga sem os devidos cuidados, em função 
da baixa capacitação dos trabalhadores encarregados do processo, fato que reduz a qualidade e 
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tempo de prateleira dos produtos. Faz-se necessário considerar que os mesmos apresentam em geral 
grande perecibilidade, tal fato incorre num elevado grau de desperdício, consequente geração de 
resíduos e perdas financeiras. 
No caso da comercialização da banana, um dos produtos mais transacionados no entreposto, 
somente para março de 2013, ela representou 27,59% em volume transacionado de frutas, 
correspondendo a 6.230 toneladas, num montante de 6.502.160,00 reais (MERCADO DO 
PRODUTOR, 2013). Sua origem procede em grande parte do Submédio do Vale do São Francisco, 
mais especificamente no projeto irrigado Projeto Senador Nilo Coelho (PE), assim como Abaré 
(BA) e também na região de Ponto Novo (BA).  
Em sua grande maioria, a comercialização ocorre no sistema de “pedra”, que consiste em um 
galpão aberto nas laterais, com cobertura. A delimitação do espaço disponível para cada 
permissionário é feita com uma marcação no piso, sem apresentar qualquer estrutura para o 
acondicionamento dos produtos, logo, os frutos são expostos em contato direto com o piso do local, 
eventualmente foi percebido a ocorrência de lonas ou estrados sobre os quais os produtos são 
dispostos. As bananas comercializadas são classificadas em: ‘Prata’, ‘Pacovan’ e ‘Loreau’, essa 
última apresentando menor valor de mercado, e abastecem basicamente o mercado local e região 
próxima. 
Em função da falta de espaço e diante da grande quantidade de comerciantes de banana, 
foram registrados casos em que a comercialização era realizada diretamente no caminhão de 
transporte do produto. Assim como, das transações ocorrerem no chão do local de carga e descarga, 
logo, sujeitas as frutas a exposição ao sol (temperatura elevada) e contaminação, podendo 
comprometer a qualidade do produto final.  
Outro fator negativo a ser considerado, refere-se à altura das pilhas de banana que são 
formadas. Elas podem danificar os frutos que ficam na parte de baixo, devido ao peso e pressão 
exercida. A movimentação dos produtos, realizada dos caminhões para os pontos de 
comercializações, também merecem destaque, pois, contribuem para o aumento na quantidade de 
resíduos gerados e no desperdício de alimentos no Mercado do Produtor.  
Tal fato se explica, dado que os frutos com qualidade significativa se desprendem do cacho 
de banana, por imperícia do trabalhador no processo de movimentação dos veículos para os locais 
de comercialização, a “pedra”. Fato que acarreta a perda do valor comercial e consequentemente 
sendo descartados pelos comerciantes. Grande parte desses problemas acima citados, também 
recorrem nas culturas da melancia e do melão, este último apresentado a seguir. 
No caso da comercialização dos melões, cuja a média anual o torna o produto mais 
representativo em termos de volume, a situação se assemelha a da banana. Segundo dados do 
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Mercado do Produtor (2013) em março de 2013, o montante de melão em volume representou 
16,12% do total das frutas transacionadas, o que correspondeu a 3.640 toneladas, gerando um valor 
financeiro de transações de 2.991.800 reais. Ressalva deve ser realizada, pois, parte da produção 
local desse fruto também se destina diretamente do campo para exportação, contudo, o produto que 
chega ao Mercado do Produtor Juazeiro destina-se ao mercado doméstico, como ocorre com outros 
produtos que figuram na pauta da fruticultura irrigada de exportação, assim como a manga e a uva. 
Sua comercialização também é feita na “pedra”, sendo comercializadas três variedades 
diferentes: ‘Orage’, ‘Espanhol’ (a mais comercializada) e ‘Pele de Sapo’. Os produtos são 
cultivados em grande parte na região do Submédio do Vale do São Francisco. Os destinos do 
produto são bem variados, destaque para o Nordeste como um todo, Sul do país, e o eixo Rio-São 
Paulo. Esse eixo, principalmente no período de entressafra da região, o que acarreta na maior 
procura desse produto no Vale do São Francisco.  
Existe uma classificação efetuada por parte dos permissionários, feita em função do tamanho 
e aparência do produto. Por conseguinte, os frutos mais atrativos recebem um selo com certificação 
da origem da região, de modo que os melhores melões são comercializados em embalagens de 
papelão, com um preço mais elevado, ou em sacos de nylon, com um custo reduzido em relação as 
caixas. O selo é colocado pelos atacadistas com a finalidade de agregar valor ao produto, o que 
ratifica a informação que o melão foi produzido no Vale do Submédio do São Francisco.  
Quanto ao armazenamento dos melões, esse ocorre tanto em caixas de plástico, as mesmas 
utilizadas para o transporte, assim como na forma de pilhas. No primeiro caso, como pôde-se 
perceber em muitos estabelecimentos, a quantidade de melões ultrapassou a capacidade da caixa 
plástica. Desse modo, as partes que extravasam da caixa, podem ser danificadas quando outra caixa 
for colocada em cima da mesma, comprometendo a qualidade do produto e aparência, o que 
propicia o desperdício.  
O segundo caso é referente a forma de empilhamento, que também pode ocasionar 
problemas aos frutos de baixo. Uma forma improvisada encontrada pelos permissionários e até 
mesmo fornecedores durante o transporte, foi a utilização do chamado “fitilho”. Um material fino 
de madeira, que tem a função de absorver o impacto nesses casos, de forma a amenizar esta 
situação. Em contrapartida, esse material pode ocasionar danos por abrasão ao produto, o que pode 
causar ranhuras e facilitar a entrada de microrganismos, cujo resultado gera o aumento das perdas. 
A cebola, considerada a hortaliça de maior destaque, representou em março de 2013, cerca 
de 32,7% do total comercializado dessa categoria. Percentual que correspondeu a 8.750 toneladas e 
pouco mais de 25.869 mil reais, se considerar a soma das variedades ‘roxa’ e ‘pera’ ou ‘branca’. Tal 
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fato se reflete na representativa produção na região (MERCADO DO PRODUTOR, 2013; IBGE, 
2015). 
A cebola produzida na região é conhecida como IPA 10, ela tem a característica peculiar de 
resistir a altas temperaturas e consequentemente aumento do tempo de estocagem, e, por 
conseguinte, maior tempo de prateleira, logo, sendo bem adaptada ao clima local. Contudo, em 
períodos de entressafra, o produto vem do Rio Grande do Sul, geralmente as variedades ‘Aurora’ e 
‘tipo Criola’, as quais não são muito resistentes as altas temperaturas, o que propicia maiores perdas 
de produto (MERCADO DO PRODUTOR, 2015). 
A cebola ‘branca’ apresenta maior volume de vendas. Essa cebola é vendida de acordo com 
uma classificação específica dos permissionários, em função do tamanho, sendo classificadas como 
1, 2, 3 e 4 (tamanho crescente), de modo que a mais vendida é a de tamanho 3. Na maioria dos 
boxes observados, percebeu-se que o armazenamento é realizado à temperatura ambiente, sob 
paletes, de modo que em muitos boxes as laterais são abertas para facilitar a circulação do ar.  
O principal problema identificado referiu-se justamente ao processo de classificação 
realizado pelos permissionários, feito com o auxílio de um equipamento chamado “banca”. Durante 
esse procedimento, o produto é submetido a condições de risco em contaminação, por ficarem 
expostas ao contato com o chão. Ademais, têm-se os resíduos que são gerados pela casca da cebola. 
Esses resíduos, por serem leves, terminam por serem arrastados pelo vento e se distribuem por todo 
Mercado, inclusive podendo causar problemas na visão dos que circulam pelo entreposto comercial, 
caso entre em contato com os olhos. 
 
-Gestão dos resíduos sólidos. 
O que se detectou, foi efetivamente uma quantidade considerável de resíduos espalhados por 
toda extensão do Mercado do Produtor. Certamente esse se constitui num dos maiores problemas do 
entreposto comercial. De modo que os coletores dos resíduos se encontravam sobrecarregados, 
logo, se tornou evidente a necessidade de uma quantidade maior desses recipientes; ou capacidade 
superior ou até mesmo maior frequência na remoção dos resíduos. 
 O desperdício dos alimentos seja por conta de descuidos na movimentação de carga e 
descarga, ou até mesmo pela perda de valor comercial do produto por danos na casca, também 
ficaram evidentes. Os permissionários são responsáveis em colocar nos coletores os seus resíduos 
gerados, de modo que algum material de descarte que fique depositado no chão do mercado 
atacadista é coletado via varrição por prestadores de serviços do centro atacadista, processo 
realizado de duas a três vezes por dia. 
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No sentido de sanar esse problema a instituição realiza diariamente o trabalho de coleta 
resíduos sólidos, em duas frentes. Uma para fins de doação ao banco de alimentos de Juazeiro e 
Petrolina, em que se busca reunir alimentos que ainda apresentem as características necessárias para 
o consumo humano, embora não tenham valor comercial, como frutas fora das pencas, amassadas 
ou com algum tipo de injúria ou estado de conservação limitado. Conforme dados do Mercado do 
Produtor (2013) são cerca de cinco a seis toneladas por mês de alimentos próprios para o consumo, 
porém sem possibilidade de integrar o processo de comercialização por apresentar características 
físicas inapropriadas.     
O outro tipo de coleta destina os resíduos ao aterro sanitário de Juazeiro, perfazendo um 
quantitativo de 448 toneladas de resíduos, cerca de 192 toneladas provenientes das caixas coletoras 
e 256 toneladas da varrição (MERCADO DO PRODUTOR, 2013). 
Embora tenha havido um esforço da gestão do entreposto no sentido de minorar o fato, 
buscando soluções, esse problema ainda é real e pode causar contaminações dado que se 
transaciona alimentos principalmente para suprimento humano. Além de não apresentar um aspecto 
aprazível a aqueles que trabalham e circulam pelas dependências do entreposto. 
 
-Presença de vetores de doenças; e Higienização das caixas. 
Foi observado em vários pontos do entreposto a presenças desses vetores (cães, gatos, 
insetos, entre outros agentes) passíveis de contaminação de alimentos e de disseminação de 
doenças. Desse modo, o controle mais severo da entrada e restrição de proliferação de animais 
dentro do Mercado deve ser realizado.  
Ressalta-se, contudo, que de acordo com a Prefeitura Municipal de Juazeiro (2015), através 
de um Termo de Ajuste de Conduta (TAC), firmado entre o município e o Ministério Público do 
Estado da Bahia, a partir de março em 2011 proibiu-se a entrada de carroças com tração animal nas 
dependências do Mercado do Produtor de Juazeiro, como requisito básico a necessidade de sanidade 
e segurança alimentar. Essas carroças foram substituídas por carrinhos padronizados, sendo mais 
adequado para o transporte dos produtos no centro atacadista. 
No que tange a questão de acondicionamento dos produtos, no Mercado do Produtor de 
Juazeiro verificou-se a quase inexistência do uso de caixas de madeira, a exceção de algumas 
folhosas. O uso de caixas de papelão restringe-se a produtos mais nobres, como peras e maças. Mas 
ocorre a predominância no uso de caixas plásticas. Entretanto, em grande parte dos pontos de 
comercialização observados, as caixas plásticas não apresentavam a higienização correta, podendo 
dessa forma, comprometer a qualidade dos produtos comercializados. O mercado não apresenta 
uma central de caixas ou central de embalagens, apenas empresas privadas dentro do próprio 
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mercado, que fornecem as caixas plásticas novas, porém sem realizar a higienização adequada 
depois do uso. 
Esse ponto é importante, pois, a utilização de embalagens plásticas torna fácil a higienização 
do recipiente, além de proporcionar uma maior segurança no consumo dos alimentos tanto para o 
consumidor, quanto para o comerciante. A utilização de embalagens plásticas, conjuntamente com 
um sistema de centrais de embalagens, são as mais indicadas para o tipo de comercialização que é 
realizada nos entrepostos atacadistas. 
 
-Condições inadequadas de transporte; Condições de tráfego; Sinalização; Estacionamento e 
pontos de carga e descarga; e Limitação do espaço físico. 
O transporte e movimentação dos produtos também fazem parte das etapas previstas na pós-
colheita, sendo importante a adequação para manter a qualidade do produto até o consumo final, 
bem como os ganhos nas cadeias de produção e comercialização. Observou-se no Mercado do 
Produtor de Juazeiro que as condições do pavimento, tráfego, estacionamento, pontos apropriados 
para facilitar carga e descarga de produto, bem como a sinalização são inadequadas ou insuficientes, 
podendo ocasionar danos por impacto aos produtos durante o transporte, por conta dos buracos 
existentes, maior tempo de espera e consequente elevação da depreciação das cargas. 
Além disso, o local deve dispor de condições suficientes para a entrada e saída dos veículos 
em tempo hábil, com sinalização adequada para facilitar a circulação dos clientes e até mesmo 
fornecedores no entreposto comercial. Fatos que contribuem, para não quebrar o tempo da cadeia 
em frio de alguns produtos, ou até mesmo agilizando o processo de comercialização diária, evitando 
filas de caminhões expondo os produtos ao sol. Posto que, em sua maioria os produtos 
hortifrutícolas possuem elevado grau de perecibilidade.  
Segundo dados do Mercado do Produtor de Juazeiro (2015), no mês de maio em 2015 foram 
contabilizados uma média de 3.189 caminhões que acessaram o entreposto. Nesse sentido, é 
importante haver pontos suficientes de carga, descarga e estacionamentos para os veículos, não 
ocasionando obstrução das vias de locomoção. Muitos desses problemas, ocorrem 
predominantemente no período da manhã, dado que se verifica um maior fluxo de veículos. Isso se 
deve ao espaço insuficiente para acompanhar a expansão e crescimento do volume total de bens 
comercializados. Tal fato é reflexo da limitação de espaço físico do Mercado do Produtor de 
Juazeiro.  
Com uma área total de aproximadamente 80 mil m² praticamente toda ocupada, o entreposto 
apresenta dificuldades para expansão em sua atual localização por conta da presença de rodovias e 
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áreas urbanas consolidadas ao seu redor o que de certa forma, limita a comercialização, dada a 
difícil a expansão significativa do número de permissionários no local.  
Em termos comparativos, a CEASA-PE, maior entreposto comercial do Nordeste em termo 
de volume comercializado em 2014, conforme dados da CONAB (2015), apresenta uma área 
utilizada de 300 mil m², com possibilidade de crescimento para 580 mil m² (CAEASA 
PERNAMBUCO, 2015). Assim, como forma de potencializar a comercialização no entreposto, é 
importante a alocação do Mercado para uma área maior, ou até mesmo a implantação de alguns 
setores em outras localidades, como no terreno próximo localizado no bairro Jardim São Paulo. 
 
-Limitação de dados estatísticos. 
Constatou-se no Mercado existência de limitações em relação aos dados estatísticos gerados, 
que são determinados por meio de estimativas aproximadas não existindo um controle exato de 
cargas que entram, origem e tonelagem, no período de desenvolvimento da pesquisa. Porém, 
verificou-se o início de obras que facilitarão esse trabalho, com a implantação de uma balança e 
guarita de controle.  
Uma das dificuldades encontradas é justamente a presença de caminhões carregados com 
carga mista (produtos diferentes). O mercado atacadista possuía uma balança, porém foi terceirizada 
para iniciativa privada, com um preço de R$ 15,00 para veículos de pequeno porte e R$ 25,00 para 
veículos de grande porte.  
Com essa fragilidade de informações e devida importância do Mercado do Produtor de 
Juazeiro pode estar sendo subestimada. A informatização desses dados por meio de softwares 
próprios ou planilhas automatizadas, além da utilização de computadores ou tablets para abastecer a 
base de dados em tempo real, por exemplo, podem facilitar a organização desses dados, facilitando 
o controle dos próprios gestores do Mercado do Produtor, bem como facilitando a tomada de 
decisão quanto aos preços, quantidades, espécies e variedades comercializada pelos agentes 
ofertantes e demandantes dos hortifrutícolas.   
 
4.4 AMBIENTE EXTERNO 
A análise do ambiente externo foi realizada a partir da literatura específica e da observação 
in loco, foram identificadas as variáveis identificadas no Quadro 3. Essas variáveis são importantes 
no direcionamento do diagnóstico da central atacadista, diante das oportunidades e ameaças 
externas.  
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Quadro 3. Análise do ambiente externo (oportunidades e ameaças) da matriz de SWOT do Mercado do Produtor de 
Juazeiro – BA. 
Fator Oportunidades Ameaças 
Ambiental -Clima 
-Recurso hídrico 
-Localização estratégica 
-Crise hídrica 
-Crise energética 
Demográfico/Cultural -Crescimento populacional 
-Mão de obra disponível 
-Exigências do consumidor 
-Atuação de órgãos fiscalizadores 
Econômico -Maior arrecadação de impostos 
-Geração de emprego e renda 
-Crise econômica 
Tecnológico -Tecnologia disponível 
-Aproveitamento de resíduos 
-Ferramentas de gestão 
-Banco de caixas 
-Informação 
-Não investimento em modernização 
Político/Jurídico -Banco de alimentos 
-Parcerias 
-Carência de investimentos 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
4.5 OPORTUNIDADES E AMEAÇAS 
-Fator ambiental 
A região do Vale do Submédio do São Francisco, na qual o Mercado do Produtor de 
Juazeiro encontra-se localizado, é caracterizada por ser propícia as atividades agrícolas no que se 
refere a questão ambiental. Tal fato deve-se ao elevado e regular nível de insolação, elevadas 
temperaturas, baixo índice pluviométrico, baixa umidade, terras com pouca declividade, solos 
manejáveis, aliado a disponibilidade água via irrigação por meio principalmente do rio São 
Francisco. 
 Isso torna o Vale do Submédio do Rio São Francisco um importante polo nacional de 
fruticultura irrigada com foco forte na exportação de seus produtos, o que reverbera para o mercado 
doméstico. Favorecendo o posicionamento do Mercado do Produtor, dada a localização estratégica, 
no centro do Nordeste, para o escoamento da produção agrícola local visando outras regiões do 
país, e principalmente o Nordeste. Essas características por si, se bem exploradas possibilitam 
oportunidades de negócios. 
Contudo, a ameaça se verifica no elevado consumo de recurso hídrico nos últimos anos, 
frente a adoção de práticas não sustentáveis de produção, a degradação das matas ciliares, assim 
como os descuidos com os mananciais, como é o caso do Rio São Francisco que vem registrando 
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níveis cada vez mais baixos de água, agregados a longos períodos de estiagem, que caracterizam e 
agravam a crise hídrica (LIMA FILHO, et al., 2017; CHESF, 2015). 
Em maio de 2015, a Companhia Hidroelétrica do São Francisco, divulgou um relatório 
afirmando a redução da vazão do reservatório de Sobradinho, o qual por sua vez, já operava com 20 
% de volume útil. Desse modo, uma crise hídrica poderia comprometer a produção agrícola no Vale 
do Submédio do São Francisco, principalmente nos projetos irrigados. Afetando a produção 
agrícola como um todo (CHESF, 2015). 
A crise hídrica compromete também o setor energético, pois, nele se localizam 
hidroelétricas, elevando os custos de produção (custo para irrigar) e de armazenamento de alguns 
produtos no Mercado do Produtor, caso daquelas mercadorias refrigeradas, e consequente 
aumentando o preço das mesmas. Nesse sentido, seria de grande valia também a conscientização de 
todos os agentes envolvidos quanto a utilização racional dos recursos naturais. 
 
-Fator demográfico e cultural 
Segundo dados do IBGE (2015) de 2000 a 2010, os principais municípios do Submédio do 
Vale do São Francisco, Petrolina-Juazeiro, apresentaram um crescimento populacional de 
aproximadamente 20%. Assim, o aumento da população revela-se como uma oportunidade, se 
considerar a elevação da demanda de produtos hortifrutícolas, especialmente em tempos de busca 
por alimentos mais saudáveis. Também representa a disponibilidade de novos postos de trabalho 
para todos os setores do agronegócio local. Não só no entreposto em questão, como também ao 
longo das cadeias produtivas no campo, antes, durante e depois da produção. 
Em relação as ameaças, o aumento na exigência do consumidor nacional por produtos de 
qualidade, em termos higiênicos e de aparência, como é o caso do já consolidado no mercado 
internacional, assim como, uma maior atuação de órgãos fiscalizadores no entreposto, podem 
comprometer o volume de vendas no Mercado do Produtor de Juazeiro. Isso porque grande parte 
dos pontos comerciais não estavam em conformidade, especialmente quanto aos aspectos de higiene 
e sanitários. 
Outro fato relevante, que flutua entre a oportunidade e a ameaça é a existência na região, 
especialmente em Juazeiro e Petrolina, de uma demanda por produtos diferenciados, como as frutas 
e hortaliças orgânicas. Contudo, falta ainda uma maior estruturação dos agricultores de modo que 
esses produtos cheguem ao consumidor, bem como ações que conscientizem a população sobre os 
benefícios de tais produtos. O Mercado do Produtor de Juazeiro, a exemplo do que ocorre na 
CEASA PERNAMBUCO (2015), poderia buscar promover um dia para a comercialização desse 
tipo de produto diferenciado. 
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-Fator econômico 
Outra oportunidade que se apresenta é aquela relacionada com um maior controle sobre as 
mercadorias que são comercializadas no mercado atacadista, além de uma quantidade maior de 
permissionários, pois, é possível maior arrecadação de tributos. Logo, gerando recursos que poderão 
ser reinvestidos em melhorias para o entreposto, assim como maior geração de empregos e renda 
com o fortalecimento dos pontos fortes e melhorias na estrutura física e de gestão do Mercado do 
Produtor. 
Contudo, as ameaças se apresentam como reflexo da crise econômica nacional, relacionada a 
ausência de crédito e redução do poder de compra da população, o que pode ser agravante à 
comercialização no Mercado do Produtor. Pois, o fluxo de mercadorias seria menor em função da 
falta de investimento na produção agrícola, inclusive pela redução na área plantada, além da 
contração da demanda, devido ao aumento da taxa de desemprego e consequente encolhimento da 
renda da população. Embora, produtos hortifrutícolas sejam bens inelásticos em sua maioria. 
A falta de investimentos financeiros na melhoria das instalações e na gestão do Mercado do 
Produtor por parte de seus gestores e permissionários, pode acarretar a estagnação no 
desenvolvimento e na implementação de tecnologias na estrutura. Tal fato, também pode ser 
considerado uma ameaça ao entreposto comercial de Juazeiro, refletindo negativamente na 
eficiência do processo de comercialização. 
 
-Fator tecnológico 
 Têm-se no fator tecnológico, ponto imprescindível na potencialização dos resultados no 
planejamento estratégico no Mercado do Produtor de Juazeiro. Assim, como oportunidades são 
sugeridas:  
a) a utilização de equipamentos na classificação de produtos. Como exemplo, tem-se a 
beneficiadora de cebola utilizada por uma empresa do entreposto, mas com essa estrutura localizada 
nas proximidades do Mercado. Esse equipamento facilita o manejo com os resíduos da casca e tem 
alta produtividade, o que aumenta a eficiência da mão de obra reduzindo custos com a mesma. Esse 
tipo de equipamento poderia ser uma alternativa para amenizar o problema detectado antes como 
ponto fraco devido ao acúmulo de resíduos da casca da cebola, gerados no processo de classificação 
com o auxílio das “bancas”. Para tanto, seria necessária a parceria entre governo municipal, 
permissionários e instituições de pesquisa, como as universidades locais, para o desenvolvimento 
desses equipamentos para os diferentes produtos comercializados. 
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b) utilização dos resíduos sólidos para fabricação e comercialização de compostos orgânicos 
e na alimentação animal. Diante do grande volume de resíduos gerados diariamente no entreposto 
comercial, seria possível a utilização desses materiais para a fabricação de composto orgânico, 
através da compostagem, aproveitando-os como biofertilizantes na agricultura, enquanto fonte 
natural de nutrientes. Novamente faz-se necessária a criação de parcerias institucionais. 
A alimentação animal também seria uma alternativa válida. Segundo Lousada et al. (2005) 
os subprodutos de melão, abacaxi e maracujá, por exemplo, podem ser utilizados na alimentação de 
ruminantes, apresentando valor nutritivo satisfatório. Nesse sentido, parcerias poderiam ser 
incentivadas entre o Mercado do Produtor via Secretaria de Agricultura de Juazeiro, órgão a que o 
mercado é subordinado, e associações de criadores de pequenos ruminantes. Considerando que a 
região possui tradição na criação de caprinos e ovinos, sendo essas carnes muito apreciadas na 
culinária local. Podendo influenciar inclusive positivamente o turismo da região. 
c) Programas de incentivo a utilização de ferramentas de gestão e informatização. Embora 
existam alguns permissionários que já utilizem algum sistema operacional, para controle de vendas, 
controle de estoque, cadastro de produtos, fornecedores e clientes, emissão de nota fiscal. Sistemas 
esses, operacionalizado através de aplicativos instalados em tablets e smartphones, contudo, tal 
realidade ainda é limitada.  
O controle mais sofisticado das ferramentas de gestão pode substituir as velhas cadernetas 
de anotação, buscando evitar falhas, como erro de conferência, erros na contagem de estoque real 
versus previsto, compra sem emissão de nota fiscal, dentre outros. O aplicativo chamado APP 
Ceasa Força de Vendas, é um exemplo de sistema para atacadistas da Ceasa que garante mais 
agilidade durante os lançamentos de pedidos, que podem ser efetuados na loja ou fora dela, 
melhorando o atendimento ao cliente.  
O próprio desenvolvimento de um sistema on line integrado dos preços praticados e 
quantidades demandadas, além dos custos logísticos conforme as diferentes praças, nos principais 
mercados atacadistas seria uma ferramenta interessante para compradores e vendedores dos 
produtos hortifrutícolas. Possibilitando assim, melhores tomadas de decisão e estratégias de compra 
e venda mais eficazes, favorecendo inclusive os agricultores. É fato que esses preços e quantidades 
são divulgadas por sites de algumas das CEASAS ou outros meios, mas a atualização just in time e 
ferramentas mais práticas de busca por produto e período poderiam facilitar o processo de 
comercialização. 
Assim, a parcerias com Universidades, SEBRAE, Secretaria de Agricultura, e outras 
CEASAS poderia ser uma oportunidade interessante, para o desenvolvimento dessas iniciativas, 
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incluindo treinamento e capacitação, além do desenvolvimento de alternativas aos fatores limitantes 
encontrados. 
d) Criação e gestão do banco de caixas. Assim como acontece em outras centrais atacadistas, 
como é o caso da CEASAMINAS (2015), o “Banco de Caixas” funciona como excelente alternativa 
para o consumidor, produtor ou lojista, na garantira de produtos com menor risco de contaminação 
por microrganismos, sendo importante na neutralização deste problema identificado ponto fraco no 
Mercado através da Matriz SWOT. Com esse sistema, as caixas de plástico são higienizadas 
conforme padrões estabelecidos. 
Em 2009 a CEASA Pernambuco, em Recife, inaugurou a Central de Embalagens, onde 
foram investidos cerca de R$ 10 milhões de reais no projeto, desenvolvido por professores e alunos 
da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). Com o sistema, os veículos que 
transportam as mercadorias, só podem entrar na CEASA se estiver carregado com produtos 
acondicionados nas novas caixas. Caso o veículo esteja carregado com caixas, o motorista deve 
deixá-las na Central de Embalagens para a realização da higienização. Na saída, os veículos só 
podem sair com as caixas se apresentarem o certificado de higienização na portaria (GOVERNO 
ESTADUAL DE PERNAMBUCO, 2015) 
e) Informação. Esse é outro ponto importante no que se refere às oportunidades. Atualmente 
todas informações pertinentes ao Mercado do Produtor de Juazeiro, são divulgadas no site da 
Prefeitura Municipal de Juazeiro, porém, ainda de maneira incipiente. A exemplo do que ocorre 
com a CEASA – PE, a elaboração de um site específico e páginas em redes sociais, facilitaria a 
divulgação de informações para clientes e consumidores em tempo hábil, diferente do que acontece 
atualmente (CEASA PERNAMBUCO, 2015). 
A iniciativa de interação via site próprio, serve também como meio de divulgação das ações 
implementadas pela gestão do mercado atacadista, o que contribui também para sua boa imagem 
junto à sociedade local. O que pode ser utilizado ainda como ferramenta de informação, de modo a 
divulgar informações nutricionais dos alimentos comercializados e contribuir para a partir do 
conhecimento melhorar os hábitos alimentares da população local. 
A CEASAMINAS (2015), por exemplo, apresenta um sistema informatizado 
disponibilizado em seu site, chamado catálogo de empresas e produtores rurais, que permite tanto 
aos permissionários como também aos consumidores finais, encontrar com mais facilidade um 
fornecedor para o produto de seu interesse, sendo disponibilizado uma lista com os principais 
fornecedores em função do produto e município escolhido. 
Uma possibilidade interessante poderia ser o cruzamento informatizado dos dados tanto do 
que entram no Mercado do Produtor, especificando, origem, quantidade e valor de venda, com a 
Brazilian Journal of Development 
 
Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 4, n. 6, p. 3451-3477, out./dez. 2018. ISSN 2525-8761 
3473  
identificação dos permissionários e os produtos que esses comercializam. De forma a identificar 
pelo site do entreposto o local onde cada empresa/permissionário se encontra, bem como seus 
contatos para facilitar a comercialização.  
Nesse sentido, diante da falta de informação no local, a elaboração de um mapa interno com 
detalhes da localização de cada produto ou grupo de produtos dentro do mercado, como ocorre, por 
exemplo, na CEAGESP – São Paulo (CEAGESP, 2015b), seria importante para a orientação de 
clientes no Mercado do Produtor de Juazeiro. Assim como, placas de localização e a presença de 
profissionais capacitados, para prestar informações. Além de Banners sobre onde e como escolher o 
produto de melhor qualidade, especialmente na feirinha que atende tanto a pequenos varejistas 
como a consumidores finais. Parcerias com instituições locais poderiam auxiliar nesse processo. 
Outra possibilidade similar ao que ocorre na CEAGESP (2015b) seria a criação de um 
sistema de agroqualidade baseado na aparência no produto e critérios de classificação e 
padronização. Ou seja, cartilhas informativas e ilustradas com a caracterização do produto de 
acordo com sua aparência e classificação, com informações visando evitar o desperdício de 
alimentos que seriam descartados, mas possuem ainda nutrientes e possibilidade de consumo.  
Também é válido por meio destes, a disponibilidade de informações nutricionais de cada 
alimento comercializado, dicas de conservação e consumo do produto, finalizando dessa forma, a 
cadeia de qualidade que envolve a pós colheita. A própria elaboração de um projeto estruturado, 
com regras claras para padrões de classificação e a condicionamento de produtos, sendo 
desenvolvido por meio de reuniões com os agentes envolvidos na comercialização. Além de ações 
para treinamento e capacitação da mão de obra relacionada ao processo de comercialização sobre as 
técnicas corretas de manuseio pós-colheita e demais informações relevantes. 
 
-Fator Político 
A concretização de parcerias entre o Mercado do Produtor/Governo Municipal e outras 
instituições, seria de grande importância para o aprimoramento do sistema de comercialização 
vigente. De modo a colaborar para o aumento da eficiência na comercialização e solução de alguns 
problemas existentes. Instituições como o SEBRAE e universidades, poderiam realizar a 
capacitação dos permissionários com os mais variados temas envolvendo a comercialização no 
mercado, buscando maior eficiência nesse processo. 
O transporte, movimentação, armazenamento, aproveitamento de resíduos, formas de 
comercialização poderiam ser alguns dos temas a serem tratados em minicursos ou 
treinamentos/cursos de capacitação. Esses treinamentos e cursos ser ministrados por meio de 
empresas Junior, como é o caso da empresa Jr. de Engenharia Agrícola e Ambiental, assim como do 
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curso de Administração e Engenharia da Produção da UNIVASF, ou até mesmo por parcerias via 
projetos de extensão e pesquisa junto às universidades. 
Embora ocorra, a divulgação e solidificação de programas e ações como o banco de 
alimentos pode contribuir com a consolidação de vínculo forte com a sociedade local. Esses 
programas e ações afetam positivamente a imagem do mercado, já que esses alimentos podem ser 
doados em escolas, creches e entre outros. É o que ocorre com o Banco CEAGESP de Alimentos 
(BCA), criado em 2003, distribui em média 200 toneladas de alimentos oferecidos por produtores e 
comerciantes atacadistas (permissionários) desse mercado atacadista para mais de 160 instituições. 
É importante ressaltar que todos os produtos são selecionados por equipe técnica capacitada 
(CEAGESP, 2015a). 
Dessa forma, ocorre a diminuição das quantidades de resíduos sólidos gerados, e 
potencializa a vida útil do aterro controlado, local de destinação destes resíduos atualmente. Assim, 
imagem do Mercado do Produtor de Juazeiro diante da sociedade pode ser melhorada tronando-se 
referência em qualidade de produtos alimentares, educação ambiental e responsabilidade social, de 
modo a proporcionar uma maior interação e proximidade entre o consumidor/cliente com o 
mercado em questão. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Através do estudo realizado, foi possível verificar a relevância do Mercado do Produtor de 
Juazeiro na comercialização agrícola no Submédio do Vale do São Francisco. Esse atua como um 
elo entre o produtor rural, que encontra mais facilidade para comercializar sua mercadoria, e o 
consumidor, encurtando esta cadeia, sendo ainda importante instrumento governamental para a 
garantia da segurança alimentar em termos de abastecimento. 
O entreposto apresenta mais fragilidades do que pontos fortes, porém, com a grande gama 
dos fatores de oportunidades observados, esses pontos fracos podem ser neutralizados ou 
minimizados. Em relação às ameaças, é possível amenizar os fatores encontrados, transformando-os 
até mesmo em oportunidades no futuro. Ressalta-se que análises futuras mais aprofundadas, 
consultando diretamente os gestores do Mercado do Produtor de Juazeiro e agentes de 
comercialização (fornecedores, permissionários e compradores/consumidores) podem apontar mais 
variáveis positivas e negativas a serem trabalhadas. 
Diante das limitações verificadas, e possibilidades que se apresentam, é essencial o trabalho 
voltado para as parcerias com outras instituições locais (universidades, centros de pesquisa, 
SEBRAE, associações de produtores rurais, órgãos assistenciais, entre outros) buscando inovações e 
a utilização de tecnologias visando além do bom funcionamento do processo de comercialização 
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nos mais diferentes aspectos. Assim, primar para consolidar a imagem e laços com a sociedade 
local e torna-se um equipamento de comercialização atacadista de referência, não apenas em 
volumes quantitativos e financeiros, mas refletindo positivamente na sua imagem além de 
econômica, ambiental e social.     
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